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PIM· PAM -PUM 

Como prometemos no número pas­

sado, damos hoje a relação dos con­

correntes que não deitaram abaixo o 

Sempre-cm-Pé e que, portanto, teem 

direito a um g.urafão de vinho cada um, 

prémio que foi gentilmente oferecido à 

MARIA RITA peb importante i:\DEGi:\ 

JDEÇ\L DO Li:\VRÇ\DOR. 

Desde a próxima quarta-feira cm 

diante, com uma senha que prcYiamentc 

lhes será fornecida pela nossa Adminis­

tração, podem requisitar em qualquer 

dos estabelecimentos dessa Adega, os ,. 

felizes a quem_ coube o garrafão e qu 

são: 

Maria Júlia Pereira de Lima, Lizé, Pimpão AI 

mira, Ruy. Altamira, Dília Galo de Moncorvo, Terc 

dos Tercos, D. Tancredo, Miky, Nanachiin, Clwlot 

T. A. T. C., Bclsai Sucessora, D. José, D. Quichot 

José Gil Pímentel, Sá Bichão, D. Lopi, Lamísr, Belli 

Calma Zé·Zé, Rosa Branca, Zangorlipanfas, Shipp~ 

Zé Lopes, Rodrigues Pinho, Maria Rosa Moreir 

Como vêem, MARIA RITA a que 

prom~tc não falta. E é por isso que o 

nossos Concursos teem sempre um grand 

número .de leito~es . que lhe dão todo 

apQio. 

A A~ 1 ~ 1 ~ l ~ 
tem actualmente espalhadas no Põrto, Poz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 18 ADEGA 

ega eª O avra, or R. do Bomjal'<lim, 361-364 (E~q. da 'l'mv. do Liceiras), Tekf. 5617; R. duH Fontaínhas, 193·1 
R. de Santl\ Cutnriua, 828 ( Frente ~. H. O. Cristóvam), Telof. 5802; R. da ConstitoTção, 1 
Av. Fern1\o de llfogalhães, 53.;;5, 'felcf, 2184; L, Campo Mártire• dtl l'Mria, 54.55 (Vulgo• 

doaria.); L. Matnnidadc Júlio Denís, te 2 (Vulgo Campo Pequeno); 'fmv. d" Bainharia, 24·2G (~À!q. dt1 R. do~ Mercadores), 'l'eléf. 005; R. Ansehno B 
camp, 633; L. de S. Pedro de Miragaia, 5 o 7; R Costa Cabral, 521 (Esq. Av. do~ C.'mbat~nte•); H. S. Vít-0r, 143·A; H .. \ h·xandre Herculano, 
R. Sacadora Cabral, 97. NA FOZ-R. Senhora da Luz, 238·~2. Telef. 3H-1''oz. EM lIA'fOZllfüOS- ll. Conde S. Salvaclor, 71-73 (Esquina da! 
Serpa Pinto, Telef. 275 - Matozinhos. EM VALADARES - R. da Estaçi\o. Ell LEÇA PALllEIUA - R. do Castelo, 17 e 19 . 
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Crónica , . anacron1ca 
Quando quero saber o que se passa 

mi Portugal, pego nos jornais estran­
~iros . .Não julguem que eu esteja 
.. gando com o paradoxo. Xào. E a 
prova é que em jornal nenhum do 
pais encontrei referência ao episódio 
que vai servir-me de tema para esta 
crónica. Deparou-se-me no Sl'manário 
francC:s Lu, em transcrição de um 
periódico de Viena de Austria. 

Foi o caso que ,\\adame Celeste 
Bills- nome próprio retintamente por­
ro~uês e apelido caracteristicamente 
britânico -tinha em Lisboa uma agên­
cia matrimonial. E era, ao mesmo 
lempo, vidente e adivinhava. Orna 
espécie de Thara Bey de saias. A esta 
qualidade devia principalmente a clii:n-
1ela da AgC:ncia. Porque i\ladame Bílis 
não se limitava a arranjar noiva para 
um solteirão ansioso por mudar de 
estado ou a angariar marido para 
qualquer donzela entrada em anos e 
avida de libar as delicias do matrimó­
nio. la mais longe. N'a presença do 
pretendente, tendo pôsto diante de i:i 
tõdas as fichas de noivos ou noivas 
disponíveis, J\ \adame invocav;i os l'Spi­
ntos bons que:: nas regiões ultra-tumu­
lares a serviam, e terminava por selec­
cionar, de entre as demais, a pessoa 
que incvitàvelmente havia de fazer a 
r~ntura do candidato. 

Como se vê, ia mais longe que as 
agências congéneres. E, por seu inter­
médio, o pretendente matava de uma 
cajada dois coelhos. Porque isto de 
arranjar mulher, nos tempos que vão 
correndo, é facilima tarefa. Bastam 
duas piscadelas de ôlho ou um anún­
cio no Di.:írio de Noticias. Onde a 
porca principia a torcer o rabo é 
quando se trata de conseguir espôsa 
cujo génio se coadune com o nosso e 
possua as qualidades morais indispen­
;ave1s para que a nossa existência 
conjugal seja um céu aberto. 

Pois ,\\aclame Celeste Bílis fazia 
tudo isto com surpreendente habili­
dade. 

-Tem vossa excelência aqui -di-
zia ela, estadeando as fichas - duzen­

S· tas e tantas senhoras que desejam 
:S· marido e não fazem questão de for­
á: tuna, nem de beleza, nem de posição. 
>r· Por êsse lado, qualq uer delas está ao 

seu dispor. Vou ver, porém, qual lhe 
convém mais, aquela em cujas mãos 
rnssa excelência pode depor sem medo 

a sua felicidade e a honra do seu 
nome. 

Caia cm transe. Os esplritos, invi­
síveis mas sempre prontos, desciam 
sôbrc ela, sopravam-lhe um nome. 
,\\aclame procurava a ficha respei­
tante e passava-a as mãos do consul­
tante. 

-Aqui tem-rematava-o futuro 
anjo do seu lar. 

E o casamento efectuava-se. E no 

OS MEUS BONECOS 

X 

Dr. Alencoão Bordalo (Filho) 

«Filho de peixe sabe nadar». Que1·e 
di::.e1·: sendo o pai j11i;_, o .filho, por 
fórça, /em de ser advogado. 

3 

cofre de i\ladame choviam, de um lado 
e outro, as libras esterlinas. 

A's vezes, não. ~\adame admitia 
também o pagamento em dólares •.• 

.. 
Ora, certo dia, apareceu no con­

sultório de Celeste Bills um cavalheiro 
de meia idade que desejava consor­
ciar-se. Tinha sido casado cinco anos 
- declarou. - ,\las a esposa era uma 
víbora, de cabelo oa venta e no cora­
ção. Tornara-lhe a vida um inferno. 
Por último, tinha-o atraiçoado. Então, 
não pudera mais. Separara-se de ela, 
e divorciara-se . . \fas fazia-lhe falta uma 
mulher no lar. Por isso resolvera ma­
trimoniar·se de novo. 

,\\adame ouviu e aprovou a reso­
lução do cavalheiro. Depois abriu a 
caixa das fichas femininas, que esten­
deu sôbre a mesa. E logo, passando 
ao se,,1111do estado, atraiu os espíritos 
infor~adores. 

Voltando a acordar, procurou no 
montão das fichas o nome indicado. 
E apresentou o pedaço de cartão ao 
candidato de segundas núpcias. 

-Aqui tem, meu caro senhor, a 
mulher que o há de fazer feliz e que 
eu lhe aconselho a desposar. 

O outro pegou na ficha, lançou-lhe 
os olhos e levantou-se de um pulo. 

- J\las esta mulher - exclamou -
é a que eu acabo de repudiar 1 

Após uma leve .perturbação, Ma­
dame contrapôs: 

- A culpa não é minha. E' do 
destino. Tem de ser •.. 

.. 
O outro foi queixar-se à policia. 

Fêz mal. !lá homens que veem ao 
mundo predestinados. E quem tem 
de ser infeliz com o casamento, mar­
tirizado e enganado, mais vale que o 
seja por uma só mulher do que por 
duas ou trcs. 

Marcial Jordão. 

Quem não puder comprar a MARIA 
RITA, peça-a emprestada. Desta 
: : forma terá graça, de graça : : 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

Leio que vai passar a Capital 
da Guioé para a vila de Bissau. 
E Boiama protesta - é natural -
porque acha êsse decreto muito mau. 
Foi um jornal que deu o lamiré 
por Bissau. Por Boiama outro responde. 
Mas o governador não sabe aonde 
deva pôr a cabeça da Guiné. 
Eu cá sou por Bissau, pois me parece 
que é sempre mais feliz 
e do mando co'a vara se enobrece 
- homem ou vila - aquele que comece 
pela silaba ((bis11. 

• 
Tanto incêodio, Senhor! A eterna ponta 
de cigarro fazendo diabruras. 
Um descuido .•. Um percalço .. . E são sem conta. 
l .ogo o fogo, a minar, cresce, remonta 
e sobe, em labaredas, a.s alturas. . 
l ' ma casa ... Uma fábrica •.. Um depósito ... 
lloje êste, logo àquele. Horrendo transe: 
Chega a gente a julgar que é de propósito; 
Todavia, lionni soit q11i mal y pense. . . 
Certo é que outrora, quaodo um .P!éd10 ardia, 
- <e Coitadinho do dono !11 - se d1z1a, 
futurando-lhe dias bem escuros. 
1 loje, perante um fogo que rebente, 
exclama tôda a gente: 
- «Pobres das Companhias de Seguros!» 

• 
O sargento Baptista, que eu extremo 
por seu aprumo heróico e puritano, 
proclamou-se, sem mais, chefe supremo 
do exército cubano. 
De repente, subiu a marechal, . 
galgando os postos todos da carreira, 
e alcançando, num salto colos~al, . . 
o que aos demais custa uma vida 1nte1ra. 
E botou manifesto, em que declara 
o afecto que dedica à tem~ ca~a 
onde nasceu, cresceu e quis viver: 
u l J.1bana, Habana, meu amor !11 - começa. 
E não tardará muito que apareça 
quem o abane a valer .•. 

• 
Escreve-me um leitor: 

•Fiquei absorto 
sabendo que, na volta a Portugal, 
os corredores, ao entrar no f>órlo, 
saltaram da Areosa p'ra o Bomfim, 
fugindo à rua de Costa Cabral. 
Mêdo?1> 

Julgo que sim. 
Receio de qualquer mau inciàente. 
De essa estranha maneira 
um perigo evitaram iminente: 
passar juoto do Conde de Ferreira ... 

Turiddu. 

Mariarritada 
Um casamento ensarilhado. 
Sob êste titulo, descreve·oos 

Diário de Noticias um episódio curi 
Júlio Lopes, natural e morador 

Pedrogão Grande, desejava casar· 
Entendeu, porém, por ser de Pcd 
gão Grande, devia consorciar-se 
mulher de Lameira Fuodeira. Eo 
trou-a na pessoa de uma filha doa 
cultor Joaquim Nunes. Desposou-a 
Registo. :\\ as quando se tratou de 
à igreja, Júlio Lopes, que é livre· 
sador, declarou terminantemente 
nem amarrado de pés e mãos com 
receria perante o altar. 

A mulher, que é mais religiosa 
que o sr. Dr. Pinheiro Tôrres, to 
para casa do pai. Sem as bençãos 
sacordote - declarou também -não 
nada. São terríveis, as mulheres 
Lameira Fundeira 1 

Júlio Lopes quis fazer valer 
direito que lhe assistia, mas n 
coose~uíu. O desgraçado bate t 
as noites à porta da espôsa, que r 
à janela, atira-lhe a consabida ~ 
«Ora o Lopes!» e dá-lhe com 
vidraças na cara. 

Dura isto há seis meses. O Lo 
a querer fazer uso do seu direito, e 
mulher a negar-se e a enviesar·) 
olhares cada vez mais tortos. O po 
Lopes encontra-se há meio ano 
condições dos garotos da rua, 9ue 
voram com os olhos as iguanas 
restaurantes, amaldiçoando o fÍ 
que se interpõe. 

O qual vidro é o casamento 
gioso. Fazendo-o, escusava de 1 
nascer tanta água na bôca, e em 
manha abundância que já lá na te 
em época de tamanha estiagem, pen 
ram em aproveitá-lo para uma 
ranca de chafariz .• '1as o Lopes éhom 
de princípios firmes. Não cede. T 
via, a-pesar-dos priocipi?s. não s 
usar dos meios que a lei lhe coni 
E é de crer que a questão teoha m 
fim. 

Procurem na grande 
Livraria Editora de 

A. FIGUEIR INHAS, Limita 
tôdas a~ obras de 

MARDEN 
o grande filó sofo criador da paz de esp· 

e educador de vontades. 

V i s i t e m E S P 1 N H O -- M a g n í f i e o e as i ~ 
-........................................ 4 



eia na cidade mártir, (sem piada) o 'ROJECÇO_. ES' DE BRAG Ex."° .\linistro, reconheceu e bem, 
que o povo de Braga não pode pas-
sar sem c~tc importante mclhora-

!!!!::==:~::;:=:=:=:==;=::;::=:;~:=:;:=:;:;==::==:=:===:=:=::=:~~I mento. 

• 
A falta do .monóculo do Araújo Lima - Cronistas modernos 

Visitas Ministeriais - Conseqüências regionalistas -
Não há a~sunto 

O nosso Correio tanto regionalismo 
apregoa, tanto alardeia méritos de de­
fensor da cidade - conseqüentemçnte 
dos seus habitantes - que a Càmara 
,,lunicipal já resolveu aumentar lkJo 
em J{g. ao custo da caroe, demons­
trando assim o apreço e consideração 
que lhe merece o órgão regionalista 
por excelência. O povinho da «ílrácara» 
deve estar i-cco11/iecidíssimo ao Correio . 

Fernando de Araújo Lima partiu de­
.. nmente para tripeiríssimas terras. 
Deixa profunda saüdade entre os 
'gos e corações a saograr, entre as 
'gas. 
As « Projecções de Braga>> estão dt: 
pesado (crepes da China) pela falta 

•alioso e distinto li tera toque durante 
lhes emprestou o seu brilho. 

.'i não podt:m dispc:nder as irradia­
de outrora; perderam a mais lim­
das suas três lentes-o monóculo 

ausente-. 

a do Ex.mo Titular da pasta das Obras 
Públicas e Comunicações. 

Sua Ex.', a convite de entidades 
oficiais e extra-ditas visitou vários ed i­
fícios citadinos em vias de conclusão, 
sendo mais demorada a sua análise 
oos Pavilhões de lnfias. 

Como é do conhecimento geral esta 
obra destina-se à instalação dum ,\\a­
nicómio. 

Em poucas horas de permanên-

Pela nossa parte endereçámos as 
nossas felicitações ao simpático órgtio. 

A obrar assim não será preferível a 
prisão de ven trc? 1 

Sal & Pimenta. 

Dos Rcporters Unidos resta um e.·. Q 
probabilidades dt: descendcncia. S "Lusíadas,. ilustrados 

Contudo a MARIA RITA em nada 
prejudica. Uma vez no Pôrto, Araújo 
a tudo fará para se enfiar nas saias X III 

?.io insinuante maliana. 

• 
.\n/611io Ferro BraguC:s, numa en­
'sta solicitada ao Sr. Presidente da 

missão Administrativa da Cflmara 
nicipal, cujo relato veio a lume no 
"ºcatólico desta nossa Roma, tóda 
· , principia por afirmar que neces­

dirigir inconveniências ao entre­
do . 

.\qui teem V. Ex.ª' um cavalheirCI 
verdadeiros pruridos de polide;. 

)las ... não é tudo. 
Fioaliza de tão interessante ma­

'ra que não resistimos a transcrição: 

•A r11a esta; quasi deserta. No bronze 
-&ado da Sé Primacial soam, vagarosa­
~c.tt, oito badaladas. As trét•as da 11oite 
11."0lt•tm, no sert 111a.nto doloroso e trisl~ a. 
tihie aug11s/a - a cidade martlr. > 

Chamar-se·â b1·onzeag11do, ao bronze 
badalo? ? 
\'alha·nos o Sr'. C. Ogando, pessoa 
ito entendida no fabrico de sinetas!! 
Braga <1 cidade mártir, com franque­
também não tiohamos dado por isso. 
Serâ mártir pela falta de luz e água 

aela se nota, ou pela circuns­
ia de albeq~ar, adentro dos seus 

ros, um cronista de tamanha gran-
1? 

• 
Oas.Jltimas visitas Ministeriais que 
~raram a nossa cidade, destacamos 

Dr. Santos Silva e escultor Silva Gouveia 

Ó tu que tens de humano o gesto e o peito, 
A estas c1 iancinhas tem respeito/ 

Caolo IV, 

VINHOS DO PORTO ·' 
DE 

QUALIDADE ôUPER I OR 



A PEDALOMANIA 
ou a mania de mostrar as pernas 

•••••• 
Quinhentos "azes do pedal" dão a volta ao Pôrto! 

F.' assombroso de iniciativa, de ojx>rtu-1 ria ou da \'itória, essas duas mulher<S que de 
nismo, aquele sr. Oli,·eira \'nlença. Nadando longe lhes sorriam. 
também nos águas do entusiasmo cichstico que C'lmo nota interessante, \amo, tran~pór 
a volta a Portugal rcz correr cm cachoeira cm para aqui alguns pedacinhos do di.lrio dum 
todos os • Nicolaus• que conseguem equilibrar- desses quinhentos corredores. 
-se cm cima dum dêsses apardhos incs1é1icos Tem ele a pala,·ra: 
chamados bicicletas, aproveitou a maré e orga­
nizou a mais formidável pro,·a vclocipcdica dos 
tempos passados, hodicrnos e vindouros! 

Foi um delírio indescritível. Correu tudo 1 
Novos e velhos, sãos e aleijados. carecas e bar­
budos. Havia-os cm mangas de camisa, cm 
mangas de cuecas, VC>tidos de CJlça e casaco 
e cm trajos quási paradisíacos. 

Um vimos nós, calmeirão de cinqücntn anos 
bem puxados, n arregaçar as culçlts, todo con­
tente, emquanto lhe eol.1vam, nas costas do 
colete, o número de corrida. 

Outro, todo careca, despedia-se dum neto 
de oito anos, trocnndo-sc entre os dois éstc 
pequeno mns signiíicntivo dit\logo: 

- Adeus, /itlttro Tri11dadcl 
-Adeus, av6 Nicolau! 
Uma mocctonn de olhos de fugo, respon­

dendo a não sei que que um rap•gão corddo 
lhe pedia, dizia. promctcdornmentc: 

- F6rça, 7.e 1 Quem fcd•I~, sempre al­
cança 1 

Outra, uma pequena bem reboludinha, 
graças a Deus, e que tambem tomava parte 
na pro,·a, dizia para um rapaz que a olha,·a, 
ancioso: 

- N4o tmhas mUo • Duc~11sa que n.io 
terei nenhum furo feio cami11ho' 

A partida dos e azes > e das • azas >. 
Notas soltas 

A' partida, alinhada a malta, todos os 
pedalómanos se \'Oltaram para o local cm que 
estava o sr. Oli\'cira Valença e à romana. saü­
daram: 

-Ai•é, \'alC11çal /Jicid1sló111m te s.1111-
tam! 

C: largaram todos como setas (desculpem-me 
os leitores o C\ag~ro da imagem) ntrus da Clô-

1 A Estante da MARIA RITA 
.,,,,. ...... I' 

" Ca nções da Bei ra Mar» 

Quem ntio conhece este alhum de can.;ôcs 
que o Fausto Neves, de C:spinho, publicou? 

Quem é que. n:.o tem ouvido o f?a,,cf10 
)u1•e11il de Esf>i11/10, que o Fausto Ncvçs dirib'C 
e acarinha? 

Ninguém, CO'TIO diria o Frei Luís de 
Sousa!. . . 

Pois, Fausto l'\cvcs, c•se apaixonado cultor 
da canção regional, ~se esforçado combatente 
J>Cla elevação do nosso folclore, tC\'C a gentileza ac nos enviar um exemplar deste album, com 
uma dedicatória mais <1.ue cativante, imerecida. 

E a MARIA RJ'I A, que tóda se ufana 
quando uma ~entilc1a se lhe dedica, a&radcce 
penhoradamentc 3 Fausto l'\cves n sua lem­
brança e promete cantar cm cõro todos os can· 
tares do seu album. 

Esqueciamo-nos de dizer que não é neces­
sário ser grafólogo para 'e conhecer imediata­
mente que a letra dos cançücs e quá•i tóda do 
nosso amigo e colaborador ~rios de Morais. 

Fausto! De hoje cm diante a MARIA RITA 
será a tua Margarida ! ..• 

• O m eu diário» 

• l lá dois minutos que partimos e j:i ''ou 
com as pernas que nem as sinto. Se calh.ir, foi 
de não ter tomado " Ovomnltine. 

•Pumba! O Zé da Chica acaba de engatar 
a sua mámca na minha e fomos ambos para o 
charco. 

• J\lá rais parta . .. 
•A coisa não vai mal. Por cmquonto ~ó 

levo uma perna C$ÍOlada, um 61ho deitado 
abaixo, dois ga los na cabeça e o punho esquerdo 
partido. Já passei por 12; corredores e meio. 
Agora, sim, que já sinto as pernas, pois me 
doem como burro! 

•Zás! Cá me ensarilhei com o Quim ,\\a­
neta. Já no chão, caem-me em cima dezóito 
corredores. duas motos de ligação e um carro 
de apoio. Levanto-me a custo e conMato com 
alegria que ainda posso mccher uma das per­
nas. E' quanto basta para acabar e \'Cnccr a 
prova. ,,\as • .• ó maldição! A perna que eu 
posso mecher não é a minha, e a do i\\anel 
Tuberculoso! 

«Ai ! Passaram-me agora por cima cento e 
oitenta corredores, mais duzentos entusiastas 
que nos acompanha,·am e ainda dez automóveis 
com curiosos que tinham Yindo ver a nossa 
valentia. A~ora não posso mai~. Fechou-se-me 
os olhos. veio tudo a andar à roda .•• 

«Tornei a abri-los, no Hospital, ao ou\'ir 
a palavra •meta•. Julguei ter chegado ao fim. 
Mas não era aquela mela que cu desejava. Era 
o doutor, falando para um colega, que me ia 
introduzindo um grande forro num buraco 
maior ainda de uma das minhas cscalnvradns 
pernas e dizendo-lhe, autoritário: 

- Meta, colega! Veja-me a profundidade 
dessa ferida . 

Dr. Knox. 

A moda d'hoje ! ! ••• -.-
A moda d'hojc e feita cm dispnutério 1 • •• 

O carnaval constante . • • a mascarada •. , 

Obriga a dama bela a andar pintada, 

Tirando-:i da verdade, p'ra o mistério! ..• 

Exige que ela fume 1 ••• Olha o critério 

Do ditador da moda ! . •. E' caçoada! •• • 

Do bom que a mulher tem não fica nada 1 ..• 

Impor a moda a isto, ê nào ser serio 1 ... 

Outrora a dama fina, tinha o tique 

Subtil •.• a epiderme ao natural! ... 

Era 3 verdade posta assim no chie J ••• 

E fumar para quê? . . . 13uscar um mal 

P'ra que nos lábios seus odor mau fique, 

E' tirar à mulher . .. o madrigal 1 ! •.. 

Alfredo Cunha (Raza). 
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AMALGAM A 

Nuvens de poeira 

Se nas conferências de desarmamento o 
público pudesse ver o pensamento dos delegl­
dos, o mundo entra\':l. no dfa seguinte em guem. 

Hereditariedades 

E' freqüente ou,·ir dizer a um chefe de ía­
milin - no caso de saber que o seu filho é tido 
por esperto - •O meu rapaz sai ao Pai>. St o 
filho é bruto, e não dá nada, é o retratinho damãi. 

A paz na China, o clarão do relâmpago e a 
moda nas mulheres, são as coisas de mai> elê­
mer:i. duração. 

Pecadoras de alma 

Tu já alguma vez pensaste, leitor amigo, 
que entre tantas meninas q ue conheces muitas 
h.á flsic:i.mente intac!as, mas poucas moralmente?! 
l:stc enorme e t1ltnno grupo, é formado pelas 
freqiientadoras assiduas de cinema (cine-ané­
mic~_s) e pelas mulheres casadas q ue se senlem 
enviuvar ..• 

Parodoxal 

Os homens pequenos revelam-se nas obl'll 
grandes, e os grandes homens são re1·elados 
pelas pequenas cois.15 . 

Devoramento 

A repetição torna tudo corriqueiro; ê o que 
est.i a acontecer aos banquetes de homenagem. 

Campanha de natalidade 

Quando em Portugal aparecer um Mussolini 
a preocupar-se com o aumento do fabrico eh 
carne para canhão, conseguirá os seus objecli\'os 
consentindo e decretando: 

J. o - Nudismo nas praias. 
2. o - Festejos de S. João de 3 em 3 meses. 
3.0 - Propaganda a favor do divórcio, pan 

que venha a ser entre nós tão freqiiente como 
no p:iis das tlollywoodenses. 

Pretextos para diversões 

Esla nossa sociedade 
Muito amiga é da pobreza ! 
Dão-se chás de car id:ide 
Que mal chegam p 'rá despesa. 

Sonates. 

Mil Reis 
Volta de novo a .\IARIA RITA, 

este nosso querido colaborador de 
Coimbra, que os nossos leitores ja 
conhecem das Cartas do Mondego e 
mais coisas publicadas. 

.\lARIA RITA, que tem por norma 
bem servir e recolher a todos, não 
pode deixar de manifestar a sua satis· 

fação pela volta de Mil Reis. E' pouco, 
bem sabemos, mas é com esta massa 

que se fazem os contos. 



ESCANSO SEMANAL 
Reeditando as afirmações do número anterior 

Como íamos diiendo, há por esse 1 coreto,. deixará estupefactos todos os 1 
s fora cada bocado de sábio que forns/cl1'os. 

·e parece mentira. E' claro que as pessoas da terra, 

Para a Póvoa de Var:im foi levado 
a e11terrar o cadal'er da snra. O. ,\/iq11e­
li11ci de Sou:a, des/a vila. 

\'ejam V. Ex.ª', por favor, como não ficarão estupefactos porque estão 
comissão festeira da írcgl!cs1a de muito habituadas a vê-la subir ao 

j/e anuncia os seus festejos. coreto de tôdas as formas e feitios. 

A todos desejamos um futuro muito 
venturoso. 

GRANDE FESTIVIDADE 

A 

(~' con.-enicnte também anotar que 
se a capela é modelo de tôdas que a 
circ1111d::1111, isso se deve apenas às 
briosas modernas da freguesia e circi111-
vi:.i11li:ts. 

Nossa Senhora do Vale Ai Jesus! E de vez em quando 

O que nos obri1ta a dizer que o 
articulista é um sui'cida por vocação. 
Aguardaremos a noticia do seu passa­
mento para lhe faz.:mos os mesmos 
votos. 

EM CETE 

Nos dias 9 e 1 O de Setembro de 1933 

PROGRAMA 

Ola 1 - Começai do as ll(Wc11as cm 
ho11ra de Nossa Se11/iora do Vale, 11a sua 
a11tiquissima e 1•aliosa capela, modelo de 
todas que a circundam. 

KERMESSE 

Dia 3 -1.eil.to <fos fre11.fos oferecidas 
pelas mordúmas da freguezla e clrcum­
vízinhas, que tendo sido sempre briosas, 
míJis uma vez co11cor,.er..io f'ara o b11º/ha11· 
tismo das festas em lio11ra de Nossas.• do 
Vale. 

Dia 9 - Grande feira anual. Aorom­
ftr da aurora um cs/ro11dl) dt morte1-,os, 
dando entrada a musica terrestre, csfc­
âalrdade de Paço de So11sa(os 7.és P'rciras), 
a11unciarão que Cetc se enco11/ra em festa. 

Dia 10 - A 's 7 horas dar<i c11t,.ada 
uma afamada ba11da do ,,..,sic.t, q11c tocMd 
uma das melhores peças do se" 1·epo1 torio 
e em seg11ida fcrco1rer<i os togares do 
coslumc. 

A ·s 11 l1oras começará a missa can­
tada pela musica, s11bi11do ao f11lpito 11111 

dos melhores oradores. 
A 's 16 horas dartt e11/rada a seg1111da 

banda de musica, loca11do 11111 dos 111.:lhores 
dobrados do seu rcportorlo. 

A 's 17 horas sairá a i111po11c11/c PRO­
CISSÃO, que fc1·cor1c1·á os loJtares do 
coslume, com f!ra11de pompa e respeito, 
gra11de 1111111cro de a111i11hos e as f1g111·as 
da Fé, Espora11ça e Caridade. a11dorei1 
mag11ificos e as duas bandas de musica 
muitissimo afinadas e fortes farão ex­
tasiar toda gente. 

A 's 21 horas comcçar<i o Grandioso 
festival nocturno, ha~1e11do gra11dc~ <J•ia11-
t1ifade de lumes, especialidade do Minis­
tro de Amarante, causando o ma ior 
assombro e surpreza em toda a gente, 
subindo aos corêtos as bandas de mu­
sica de Cete e das Portas, que deixarão 
estupefactos todos os forasteiros. U fógo 
de artificio de Sobrão e de /0Jl11eiros, ten­
ta~ão imitar um grande combate 11aq1.ela 
noite. 

Como a estação ferro-vi4ri4 fica a 
5 minutos de distancia do local da roma­
ria, haverá comboios a l1ora frdpria, sendo 
alguns especiais com abatimento. 

De onde se prova que além das 
músicas te,.,-esfres, há as eqües/l'cs e as 
c!lestiais. Além disso, a missa é can­
tada pela música, que tem ta l vnlor, 
que só pelo simples gesto de s11bir ao 

dão-se milagres na nossa terra! 

• 
O Combate, é um brioso semanário 

que enriquece a linda vila de Fafe. 
Não é mal redigido, nem tem dado 
até hoje Ieoh <1 para se queimar. Mas 
no seu número de 26 de Agôsto último, 
insere duas noticias que nos deixaram 
como os forasteiros de Cete: estupe­
factos. 

Leiam, se fazem favor, as primeiras 

NOTICIAS 

Os que casam 

Efectuou-se o c11Sa111e11/o do s11r. Celso 
da Cw1ha com a s11r.:i. O. Liicia Go11çalves 
de Olit-eira. 

Também se consorciou com a. stira. 
O. Maria A tice GonÇalves de O/freira ·o 
sm·. )ost! Carlos Novais. 

IR_11almente se realizou o casamento do 
s11r. Carlos de Frei/as com a s11ra. D. Bea· 
tri:: Oliveira Machado. 

Não conhecemos as famíl ias dos 
noivos, nem sabemos nada das quali­
dades ou defeitos que ornam os nuben­
tes. Tampouco estamos informados se 
à corbeille das noivas faltava alguma 
prenda, ou ao bragal do noivo sobrava 
qualquer coisa. Apenas sabemos que 
o acto de casar, hoje em dia, repre­
senta um arrojo sempre e às vezes 
uma desgraça; mas daí até apresentar 
um cartão de pêsames às famílias em 
jôgo, vai uma distància fantástica. 

• 
.\las há mais; logo adiante o mesmo 

jornal noticia: 

Os que morrem 

• 
Uma importante casa de fazendas 

ali da Praça da Universidade, tem 
em :\\atozinhos uma Filia l que ostenta 
a seguinte tabuleta . 

{

em /\latosurhos! 

A casaq11cmt>isbant/ovc11de que 114 Ppra
1
ia

1
1•1

1

1 que 110 oro . 
cm Port11galt 111 

E nós apostamos singelo contra 
dobrado, em como não há nin1wém 
capaz de trocar isto em miúdos .. \las 
que quererão dizer aqueles qués? 

Que raio de môsca morderia ao 
inventor desta tabuleta? 

• 
E já que estamos com a mão nas 

tabuletas, ai vai outra que captamos 
na rua de Santa Catarina, na casa 
mesmo pegada ao Stand Citroen. 

E11ccrrado 
Para esclarecime11/os 

Rua do Cativo 26 

Coo fessamos que temos visto esta­
belecimentos encerrados por muitas. 
razões: por falec imento, por motivo 
de obras ou de balanço, pelo tribunal , 

'ou simplesmente por o seu proprietá­
rio não poder estar à testa. Agora 
encerrado por motivo de esclarecimen­
tos, foi a primeira vez na nossa vida. 
,\\as ainda havemos de ver mais e 
melhor, se Deus quiser 1 

• 
Sr. Baptista júnior: Ainda não 

foi hoje. ,\\as não há de perder pela 
demora. Entretanto, o público vai-se 
habituando ao seu nome, e talvez lhe 
não faça mal o reclame que lhe esta­
mos fazendo. Quando não houver no-

Foi a sep11//ar o peque11i110 caddver t!cias ou recortes de sensação, enfim, 
dum filho do nosso prezado amigo s11r. L11iz quando a sensaboria andar à nossa 
l~odrigues. roda, fica mesmo a calhar a sua ta-

Também se fi1101t a s11ra. Ó. Ad~lia l lhada. , 
Moniz Rebelo, da Rua Miguel Bombarda. Esta bem assim, sr. ~lesquita ? ..• 
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PRONTO. AI temos nós mais 
uma firma produtora de ci­
nema no nosso pais. Até há 

pouco, ninguém se importava com a 
produção de filmes portugueses. Agora, 
não só teremos em breve a Canção de 
Lisboa, posta a correr nos ecrans, em 
fita da Tobis portuguesa com sede 
em Lisboa, como veremos dentro de 
pouco a Canção do P6rto, que será 
feita num studio a construir para cá 
dos muros desta sempre leal e invic\a 
cidade. 

Se, noutros tempos, ela deu a 
carne para os conquistadores de Ceuta 
e ficou com as tripas, agora vai dar ciné· 
filas e cinéfilos para a sua Canção e, ao 
fim, nada lhe restará para sua glória. 

Isto é que vai ser um fartote. Sem· 
pre assim foi e há de ser. Ou tudo 
ou nada. Oito ou oitenta. Ou se morre 
de fome ou se estoira de indigestão 
com a pança cheia. 

MA.RIA RITA, ao ter noticia dum 
assunto tão palpitante, sorriu e pen­
sou que o melhor era informar os 
seus leitores, não vá algum preten· 
der ir ao portão do studio a ver se lhe 
calha um lugarzinho na Ílta, como 
sucedeu em Lisboa. Para isso, desti.­
cou um dos redactores, a fim-de colher 
os informes necessários. 

Ei-los: 

O que nos disse o delegado ex­
traordinário da firma H. da Costa 

Depois de feitas as apresentações, 
disparamos a pregunta do estilo: 

o PORTO VA I 
O que se passa 
Entrevistas com 

na nossa cidade. A e 
as melhores figuras 

- Diga-nos. Qual foi o motivo q ue 
determinou a iniciat iva que o trouxe 
à nossa cidade. 

- Eu lhe conto. Não soou bem o 
título da firma produtora estabele­
cida em Lisboa. A Tobis cheira-nos a 
estrangeirismo, disfarçado em produto 
nacional, e como somos, acima mesmo 
das nossas conveniências particulares, 
patriotas dos quatro costados (repare 
que a firma é 1-1. da Costa), pensamos 
desde logo abrir um studio genuina· 
mente português, onde os capitais 
sejam reti ntamente portugueses. 

- E por que razão se estabelecem 
no Pôrto, que é uma terra pequena? 

- E' simples, meu caro amigo. 
O Pôrto é uma terra cheia de tradi­
ções lib.:irais, e onde os homens cos­
tumam abraçar, com tOda a fOrça. as 
boas iniciativas, a começar pela mulher 
do próximo e a acabar na bolsa alheia. 
.Neste momento, já conseguimos, sem 
grandes canseiras e a-pesar-de só há 
poucos dias termos cá chegado, reü­
nir à nossa volta um número razoável 
de individualidades de destaque que 
se propõem ajudar-nos nesta emprêsa, 
que, não lho oculto, tem os seus con­
tras, um dos quais é a animosidade 
da outra firma produtora. Oficiais do 
mesmo oficio ..• 

- Para já, que pensam fazer?­
pregu n ta mo1;. 

- Em primeiro lugar, pôr a casa 
de pé. Para isso, já contratamos um 
dos melhores arquitectos desta cidade, 
o qual trabalha no plano do edifício e 
nos seus anexos. Vamos, por estes 
dias, comprar o terreno, o qual será, 
possivelmente, o que fica ao fundo do 
cemitério ocidental , no chamado monte 
do Seminário. Assim, mostramos ser 
homens prát icos. Se ~ empresa fale· 
cer, não dá muito trabalho a levar à 
cova, que fica perto. Depois, tratare· 
mos do filme a Cançdo do Pórlo, para 
o qual já escolhemos realizador, que 
é competentíssimo. 

Nada mais quisemos ouvir. Como 
percebessemos, durante a entrevista, 
que uma das figuras mais entusiastas 
pela iniciativa que nos honra é um 
conhecido capitalista e empresário 
nosso conhecido; fomos procurá-lo. 

Fala o sr. Ptres Fernandes 

Sua Excelência, com sinceridade e 
sem reticencias, diz·nos o 9,Ue sente: 

- Olhe, meu amigo, diga lá na 
,,\ARIA RITA que eu ando metido 
num sino por, em breve, me ver entre 
a mocidade feminina que vai figurar 
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na Canção do P61·to. Se outra razão 
me não movt:sse, a qual é a massa, 
essa, só por s1, me bastava. Se eu sal 
de entre uma mulher, tenho o direito 
de só me sentir bem no meio de elas. 
Foi por isso que eu escolhi pessoa l 
feminino para o meu teatro. 

-!l\as o senhor não receia um 
desarranjo intestinal? 

- Nada disso. O que nos mata, é 
o tédio e a falta de dinheiro q ue o 
provoca. Com o livro de cheques na 
carteira, não há desarranjo possível, 
mesmo que se comam as ameijoas 
ao natural. Deixe falar quem fala e 
quando chegar à minha idade expe· 
ri mente. 

Isto nos bastou. O final da con­
versa era de molde a tirar-nos o ape­
tite. Fomos, portanto, procurar out ro 
personagem que nos fornecesse mais 
elementos de informação e eocontrá­
mo·lo a porta da Casa Lino. 

As promessas do 
sr. Anfbal de Morais 

- Só tenho pena de não ter idade 
para entrar numa fita - eu que fiz 
tantas oos meus tempos! E olhe que 
tinha um certo geito para amoroso, 
assim uma espécie de Adolfo :ilenjou. 

- Então V. Ex.' aplaude a ideia 
de se fundar no Pôrto um studio? 

ZER FITAS! ... 
do cinema tripeiro vai ser um facto. 
·. O entusiasmo da mocidade cinéfila 

- Sim, senhor. Faço-o com ambas 
as mãos à falta de mais. Se mais tivesse 
mais empregava. Ponho o meu jornal 
à disposição da emprêsa, para tudo 
que seja preciso. E emquanto haja 
um escudo no meu cofre, reparti-lo·ei 
com todos os fiteiros, do melhor agrado. 

Satisfeitos com estas palavras de 
entusismo, tratamos de procurar outra 
individualidade marcante por dema is 
no nosso meio cinéfilo. Fomo-la encon­
trar sentada à sua banca de represcn· 
tante dum país longínquo que, de 
amurelo, ainda há pouco se tornou 
vermelho pelos balásios que recebeu 
dos seus irmãos de raça. 

O sr. César Ramos diz-nos, 
com tôda a franqueza, o 
que pensa do cinema ••• 

- Que me diz V. Ex.' do cinema? 
Sua Excelência concentra-se um 

pouco, franze os sobrolhos, e depois 
diz, pausadamente: 

- O papel do cinema . . . é vasto. 
O cinema é o melhor meio de cultura 
que conheço. E' no cinema que os 
parasitas encontram o seu melhor 
habitai, pela frequência do seio femi­
nino, sobretudo nas mati11ées e sessões 
da moda. E' no cinema que se culti· 
~am melhor os bacilos de muitas doen· 
ças contagiosas, entre as quais avulta 

o da sarna que, como sabe, é trans· 
mitida pelo calor do corpo. Ora o 
calor, dentro do cinema, é provocado 
pelas explosões amorosas que brotam 
entre a assistência. ao ver as atitudes 
langorosas da Joan Crawford, do Ra­
mon :\ovarro, etc. 

-\'.Ex.ª concorda com a funda· 
ção dum studio no Pôrto? 

- Se concordo? Basta ser da ioi­
ciati va do mP.u grande amigo 11. da 
Costa para que eu lhe dê todo o meu 
aplauso e o de cêrca de quatrocen· 
tos milhões de almas que represento 
nesta cidade. Não só lhe dou tôda a 
minha ajuda, como desde já lhe ofe­
reço o meu cinema, quando voltar a 
tê-lo, para a exibição dos seus filmes 
em primeira mão. 

- E porquê? 
- Porque fiquei. farto de pas1;ar 

fitas repetidas, já gastas de segunda 
e terceira mão. De futuro, não quero 
mais nada que não seja novo, novinho 
em folha. 

Sua Excelência levantou-se a êste 
~emate, e nós compreendemos que es­
tava fiada a entrevista. 

O entusiasmo da 
mocidade cinéfila 

Fala-nos uma menina, destas que 
teem pretensões a Greta Garbo. 

- Que bom - diz-nos ela - fazer 
cinema ao natur:?I. Olhe, diga na sua 
i\lARL\ RITA que eu estou muito 
cootente. Xem sei o que hd-de lazer 
depois de ser uma vamf>. 

Nós aquiescemos com um gesto de 
cabeça, e preguntamos: 

-Não receia enfrentar a ohjectiva 
e os apardhos de tomadas de som? 

- Eu? Tem graça. Ah! Ah! meu 
caro senhor. Vê-se bem que não me 
conhece. Olhe, eu sou a menina mais 
cinéfila de quantas freqüeotam as ses­
sões da moda em todos os cinemas 
do Pórto. E se soubesse das fitas que 
tenho feito! •. • O Dr. Thara Bey, na 
resposta que me deu, falava do ci­
nema. 

Sabíamos, sim. J\'\as não nos inte­
ressava uma conversa que ia a redon­
dar num caso pessoal. Por isso, fomos 
procurar uma figura masculina. Encon­
trárrio-la no Astoria, entre um grupo 
numeroso de amigos e futuros colegas 
nas fitas cinematográficas. São tantos, 
que nem se vê o marmore da mesa. 

Depois de nos apresentarmos e di· 
tar as razões qu~. nos levaram a pro­
curar a sua op101ao, preguntamos: 

- Diga·nos, futuro Ramon. Quais 

9 

as suas impressões sôbre a ideia em 
marcha? 

- Olhe, acabo agora de expor aos 
meus futuros camaradas os meus pla­
nos de trabalho. Espero ser contra­
tado já para a Canç.io do Pu1·to. l lei-de 
fazer um figurão, se lá tiver homens 
fortes que me agüentem no balanço. 
Sim, por que não sei se o senhor 
sabe que eu ~osto muito do trabalho 
nocturno, e isto de trabalhar à luz 
dos holefócios, mesmo de dia, dá-nos 
a ideia da noite. Ai que bom! •• . que 
boml ... 

* 
* * 

Estas duas opiniões nos bastavam, 
depois das entrevistas que realizamos 
com as pessoas de mais destaque e 
de maior autoridade, para dar aos 
nossos leitores a medida do entu­
siasmo da mocidade tripeira, por uma 
ideia tão grande e tão util. 

Não se fala de outra coisa. E' um 
deli rio. 

Cinema no Pôrto, cinema feito no 
Pôrto, sl11dios no POrto 1 ••• 

Isto discut1:·se nos cafés, nos carros 
eléctricos e nas cas~s de família. 

Julgamo·nos suficientemente intei­
rados do grande movimento cinema­
tográfico que, oeste momento, se 
desenvolve para cá dos muros de 
D. Fernando. 

Aí fica, portanto, tudo o que de 
melhor pudemos colhêr e que damos, 
sem alteração duma vírgula sequer, 
aos nossos leitores. 

\ 

e e. 

Allck. 

-



TERRt:\S Dt:\ NQSSt:\ TERRt:\ 1 Coisas do meu monócul~ 

Excavações na Cava de Viriato 

Fomos ao últ imo espeetáculo dos jardins 
do Aven ida Teatro. 

Gostamos basto. 
Sociedade escolhida (mas que boa escolha 

que ali •e fazia) com lindas mul heres, que nos 
inebri aram com os seus olhares ma~aoos. 

O Pedroso estava que nem uma brasa, 
fazendo obsen•açõcs afrod isíacas, que nos garan­
t iam bem pouca segurança, ao pé di:lc. 

Aqui e al i, parezinhos prometendo se sacri­
fícios gostosos, que as mamãs faziam por não 
ouvir. 

Há tam)>ént. mesas de rapazes que tomam 
chá, discutem Novarro, e condenam o nud ismo 
duma forma assus\adora. Até entendem que as 
mulheres estão a fazer-lhes com a masculiniza­
çào do seu vestir, uma concorl'ência deslea l. 

1 lá quem tenha já a promessa dum casa­
mento próximo, esta rc:ta entre uma cerveja e 
um olhar terno. 

! lá de tudo; alegria, movimento, côr, flirt, 
mulheres que se divertem e desejam intima­
mente que breve se passe à poligamia; homens 
que falam de tudo: desde a má língua barata 
â crítica inconsciente, desde o Nicolau à Nico­
lina. Um regabofc pegado. Não falta nada, 
cxi•tindo até um Luciano, digno empresário 
destas diversões, como não há out ro cm todo o 
mundo. 

Os pontos nos !. .. 1. .. - Afinal de con­
tas, ao que nos d iz o nosso enviado especial à 
Alemanhã, a perseguição fei ta aos judeus, e 
at ribu ida ao chanceler alemão, n:io passa de 
inocentes brincadei ras, com que procuram en tre­
ter as horas de ócio dos seus correi igioná rios, 
e são como as passamos a relatar : 

1.• - Os enforcamentos que dia o dia se 
veem real izando não tcem out ro objectivo que 
não seja mostrar ao povo a forma interessante 
como funcionam estes simpáticos aparelhos de 
corda. O resto é p'ra disnortiá. 

z.0 - A sequestração de bens aos desobe­
dientes, obdece ünicamente a uma medida finan­
cei ra de alto alcance, q ue ~e pode traduzir: 
tudo para nós, nada. para vós . 

3.0 - As prisões em massa. não passam 
duma medida de protecção aos desempregados, 
com o único fim de .os t ira r dn rua e garantir­
-lhes ao mesmo tempo o pão nosso de cada dia . 

Como vêem, é uma jóia aquele vosso l litler, 
que única e simplesmente procura o bem csrai· 
do seu povo. O resto são calúnias que 03 seus 
inimigos tccm pôsto a correr com o único fim 
de o diminu ir no conceito dos seus irmãos de 
ideias d'Aqttem, d'A lém Mar em Africa. 

Os Dois Repórteres. 

••• 
Carta da praia de Ancora 

Segundo um jornal inglês desta semana, 
«os montes que circundam Viana do Castelo, 
ardem em tôda a sua cxtcnção, sendo a cidade 
invadida por centenas de lebres, coelhos e vea­
dos» , .• Até parece piada. 

• 
Teem sido encontrados, na praia, atirados 

pelas ondas, pequenos «cadáveres ». 
Pede-se, para obstar isso, a certas meninas, 

que não vão lavar as mãos ao rio depois de 
namorarem. 

* 
Há grande ansiedade, pois de,·em chegar 

muito brevemente as luvas do Doutor. 

••• 
De Fafe 

Lingrinhas. 

Eis-me nesta risonha vila minhota num 
dêstes dias de Pr imavera flor ida. 

A noite caía cm breve. 

Corr ia então uma aragem que conviàava a 
um passeio até no jardim, - que esta terra se 
pode sentir orgulhosa de possui r - onde se 
aspira um perfume verdadeiramente consolador. 

Após a minha entrada ali , notei um não 
sei que de triste, que me fazia recordar as noi­
tes do Verão passado, aonde eu tinha fixado a 
nora garrida de lindas e ,·aporosas totletes, 
que davam ao loca l uma alegria cspavcntosa ... 
de hdcza e côr. 

Estava com o meu cérebro envolvido neste 
pensamento, quando lentamente se aprox ima 
de mim um meu amigo, o qual t raz nos lábios 
um sorri:so i rón ico~ bastante sintom~ttico, que 
cu não pos.~a deixar passa r desapercebido. 

Então éssc me,1 amigo principia por con­
tar-me: «Quando aqui fazia um calor insupor· 
ttivel, a sociedade elegante cá da terra passeava 
aqui horas seguidas, à noite. 

Os meninos bonitos, linfúticamcntc est ili­
sados, faziam-se acomponhar. Isto foi -se pas­
sando ate que principiou a cxcedência. 

O porteiro do jardim, homem de suíças, 
apresentação respeitável, n;,1o sei se por ciume 
ou falta de respeito para com êle, passou a não 
ver bem determinada maneira de gozar, e disso 
deu conhecimento à e. J\\. 

Esta, uma vez ilucidada do sucedido, fêz 
ver à autoridade A., ao que esta se promificou 
a fiscalisar, causticando serenamente os dcli­
qüentes . 

As damas chamavam para junto delas os 
rapazitos, alguns dos quais eram beijados histe­
ricamente, a ponto de as pessoas prudentes que 
ali permaneciam terem de alcunhar de desaforo! 

lnclusivê, houve um par que se chegou a 
d izer, - tal o estado cm que os surpreenderam 
num recanto escuro, -que a Fêmea estava a 
fazer tirocín io para ama, e que o menino, 
«Macho•> ccrtawentc se t inha esquecido de 
mamar em pequeno 1 

Foi o cómulo ! Uma vergonha 1 Um esciio­
dalo em Fafe! !! 

E a e. M., cm vez de GS correr da li - se­
gundo o lema da Terra - a «J ustiça de Fafe•, 
previne por intermédio do porteiro: Cada par 
que fôr encontrado a beijar-se paga 205<><> de 
multa e é pôsto fora deste jardim. 

Emfim: tudo isto, deve ser calor , muito 
calor! 

Zé Caminha. 

r.m""'I' "' 

Nos bastidores 
futebolísticos 

Asseveram-nos que um g rupo de torcedores 
do Boavista Foot-Ball Club se cotizou para, 
tclegràficamente, mandar vi r de Londres dois 
detectives, sistema Sherlock Holmes ou melhor 
se possível, a-fim-de procederem às necessárias 
dil igências no sent ido de se descobrir o para­
dei ro de dois jogadores do seu primeiro grupo, 
que foram há dias misteriosamente raptados. 

Esta audaciosa façan ha tem sido larga­
men te comentada nos meios futebolíst icos, em 
vir tude da responsabi lidade do raptor ou rapto­
res, porquan to, segundo consta, os supracitados 
jogadores são menores. 

• 

O melhor dos médicos 

A R osa P eluda era um belo naco 
d e carne sem espinhas e com pouco 
nervo que, te ndo partido o ho mem 
para Fra nça a esgravatat, foi viver 
com os Avós pa ternos. 

Pelo crivo do tempo furaram alg uns 
meses e a moçoila , de vermelhaça que 
era , en trou de a marelecer ass ustadora­
me nte. 

Comia pouco , sentia calores pelas 
regiões eq uatoriais e po lares, d esmaiava 
q uando e nxerga va umas pernas de 
m<icho sulno e , sempre que podia, toca 
a cavalg~r os galhos das macieiras, 
c m trote im petuoso. 

Um d ia, a pós uma lo nga viagem 
cm b icicleta S in ger, (passe o reclamo) 
recolheu ao lei to~ 

Os Avós apreensivos como pulgas 
em noite de inverno , qu iseram cha mar 
o m édico. 

i\las a R osa , vira ndo-se para êles, 
olheiras fundas até às faces,. d isse 
a penas: 

- O meu médico esta na França! 

Nove meses d epois de haver regres­
sado d o estranjeiro o marido, Rosa 
Peluda d a va á luz duas robustas crian­
ças coradas como maçãs camoesas e 
rijas co mo. ramos de macieira. 

Fernando. 

Espinho-Praia 
Esta provado que a MARIA RITA 

entrou com o pé direito em Espinho. 
A-pesar-da ponte levadiça que leva os 
foras teiros aquela linda terra, nós 
conseg ui mos passar . por sóbre tudo e 
entrar a foitos no Casino, o modernís­
s imo C asino da primeiro praia do 
Nor te. 

E se lá entramos, foi porque a 
gerência da actual E mprêsa, represen­
tada pelo sr. Rezende e pelos d ois 
Crespos, t eve a amabilidade de nos 
enviar um livre trâ nsito, e seis plaque· 
tes prospectos anunciadores das bele­
zas d o seu Casino. 

i\lA RIA RITA ag radece uma e 
outra coisa e deseja mil prosperidades 
a quem, como êles sabem cumpir o 
seu lugar. 

Um leitor assíduo sabendo que a MARIA 

Posta restante 
RITA é o órgão de maior informação no norte 1 
do país sôbre as subt ilezas das Assembleias 
Gerais ou não gerais, pregunta-nos porque razão se não efcctuou a Assembleia Geral do __________________ ,. 

Foot-Ball C lub do Pôrto para a eleição dos 
corpos gerentes da futura época. 

A pregunta deixou-nos um tanto ou quanto 
atrapa l.hados, porque, de facto, não conhecemos 
os motivos . 

Ele sempre há cada abelhudo! •.. 

to 

} arb - E' sempre bem aparecido. 
J osé La.pa. - J ulgamos ter cumprido. Espe­

ramos que você conti nue. 
José A. Pereira. da. Costa. - Recebemos e 

vamos publicar a pouco e pouco. Obrigado. 



Contos humorísticos 

O novo prelado 

Naquela manhã prímaveríl, ama­
nhecera maís alegre o dia, numa fron­
teiriça cidade de Espanha. 

la grande azáfama pelo paço epis­
copal, agarrado à Sé, uma jóia arqui­
tetónica de imponência romana. O pó 
era escovado de todos os móveis, os 
criados e criadas andavam alegres e 
diligentes, as janelas abriam-se pela 
vez primeira desde que morrera o ve­
lho bispo, e o sol levava alegria aos 
sombrios salõc:s atapetados. Este mo· 
vimcnto desusado explicava-se, por· 
que nessa tarde vinha tomar posse 
um novo senhor. 

E êle chegou naquela tarde, ro­
deado de festas e de cervizes dobradas, 
no seu sorriso bonacheirão, uns olhos 
pequenos, inteligentes, umas sobran· 
celhas negras como o cabelo e o nariz 
um pouco adunco, numa cara esca­
nhoada e vermelha. Era quási alto. 

A noite chegou também, e o anel 
pastoral foi beijado duas centenas de 
vezes. 

Para os criados e familiares, êle 
apareceu, no dia seguinte, um senhor 
agradável, com um sorriso nos dentes 
brancos e uma bondade de cura. 

- Vossa reverendíssima dá licença? 
Era a governante, que vinha saber 

dos seus apetites e das ordens para 
os manjares. 

Contos ... e ... 
• 

D. Alice é literata 

E julga que tem valor, 

F' 37.(:ndo prosa b:irata 

Sem recheio, nem sabor. 

Contas 1 

Muito escreve :i O. Alice 1 ••• 

Silo linguados e linguados; 

Jllas a casa . . . quem a visse ••• 

Tem pó por todos os lados! •.• 

Com sua prosa sublime 

D. Alice.: bem descreve 

Mas, ninguêm, ninguém imprime, 

Nem de graça o que ela csc1·cvc 1 

E' o marido, ;final, 

Vindo do cmprêgo tc.nto, 

Que inda •gr:ima•, por seu mal, 

A leitura d'algum conto •.• 

Esta mulher, que era quási bela, 
bem tratada, veio entornar malícia nos 
lábios carnudos do bispo; usava um 
fato preto, muito justo, que fazia mais 
sensuais os seus lábios vermelhos, mais 
meigos e negros os olhos rasgados, e 
uma pele muito fina e branca. 

- Entrai; sois vós a minha gover­
nánte? Vai-se-me tornar mais bela a 
vida, governado por vós ... 

- Eu s6 governo os vossos cria­
dos, e de vós recebo as ordens, reve· 
rendíssimo. 

- l3em está; sois tão bela . •. Foi 
o bispo, meu antecessor, - que Deus 
guarde em santo lugar - que'vos colo­
cou a seu serviço? 

- Foi, sim, teria eu vinte anos; e 
já lá vão quâsi vinte .. • 

- E viveu êle vinte anos na ado­
ração dessa belaa? 

- Saiba vossa reverendíssima que 
nunca me tocou, nem sequer num ca­
belo. 

E o bispo, batendo as mãos e aba­
nando a cabeça, exclamou admirado: 

-Buena pontaria!!! Buena ponta­
ria 1 !! 

Cala mansa a noi1e, e não rezam 
as crónicas da pontaria do seu prede­
cessor. 

nem lhe custa, êlc o diz, 

Aquela literatice, 

Que o fo2 viver inrtiz 

Com a sua D. Alice. 

Lingrinhas. 

11:1 dias, chcg:indo a casa 

Encontra :i mulher sorrindo, 

E q uc com cst:i o desaza : 

Ora lê isto meu lindo ... 

O quê? l E' mais algum conto? 

Trago a cabeça tão tontn 1 ••• 
- :'\(io é nada disso, tonto; 

:\áo e conto ..• é uma conta 1 ••• 

E homem da O. Alice 

Só tem nesta vida afrontas: 

Ou lê contos (que chatice 1 ... ) 

Ou com contos paga contas .. . 

(Aço1cs) 

Dr. Pretito. 

Uma anedota taurina 
• 

1um grémio taurino há um sarau 
dançante em honra de vários tourei­
ros. Um amador dirige-se a certa dama 
e convida-a para dançar. 

-O senhor é toureiro?- inquire 
a dama. 

-Não, minha senhora f - elucida 
o interrogado. 

- Então - conclui ela - não danço. 
O infeliz dirige-se a outras senho­

ras, mas como tôdas só desejam dan­
çar. c?m toureiros, vê-se obrigado a 
desistir e senta-se num banco a rumi­
nar vingança. 

O mestre-sala anuncia a final após 
alguns números de dança e o nosso 
amador vai direito a uma senhora 
baixa e nutrida de q ucm já tinha 
obtido recusa anteriormente e cora­
joso, convida-a novamente a dan<,:ar. 

- Eu não disse já ao senhor que 
só dançava com toureiros? ! -pregunta 
a dama abespinh<ida. 

- E' verdade, minha senhora, mas 
como é costume no fim de cada corrida 
haver sempre uma vaca para curiosos 
julguei chegada a ocasião... ' 

A senhora perdeu os sentidos. 

Elmano Slamor. 

A minha desculpa ----llá dias, numa excursiio, 
E no Pôrto. de pa554gem, 
Falhou-me, por distr:icçilo, 
Prcstrar a minha homenagem 
A' nossa ,\\ARIA HITA, ' 
Que trago no coração 
Sempre. E não tive a dita, 
A grande satisfação, 
De, num abraço, a prender, 
Com alegria tamanha, 
Na pessoa - podem crer -
Oo grande Zé d'Artimanha. 
.Mas, pcçcrlhe mil perdões 
E prometo não voltar 
A ter, assim, distracçcJcs, 
Que podem desagradar. 

·· ·························· 
O raio do vinho verde, 
A que não 'stou avezado 
- E que tanta gente perde -
Foi o único culpado! 

Af4 Larbac. 

Fazer circular a MARIA RITA, 

mesmo dada ou emprestada, é con· 

: : tribuir para a sua expansão :: 
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••• 
Enigma em verso 

(Ao ilustre J<içai) 
( t) 
Ap6s grande libação, 
Dois parceiros discutiam 
E oã.o se compreendiam, 
Talvez, devido ao ... pifão ! 

A pétlavra em discussão, 
Uma letra tem sómente; 
Por isso, se mais prudente, 
.Não te julgues sabichão 1 

Esta breve afirmação, 
Fazia a um da contenda ; 
,\las o outro em voz tremenda 
Respondia: isso é que não 1 

E em grande exaltação 
Repetiu em voz vibrante: 
Duas letras, i~norante, 
Contém o têrmo, vilão 1 ! ! 

Porém, entra um fanlarrão 
E disse com voz pausada: 
Quatro letras e mais nada, 
'l em a palavra em questão! 

Nisto salta um figurão, 
E diz erecto, aprumado: 
Ponto no desaguisado, 
Pois, todos três teem razão 1 

Esta afirmação, confrade 
Causou éóorme surprêsa, 
Por ser com gtaode presteza, 
Sanada a dificuldade. 

Serigaita. 

••• 
Charadas em verso 

(Z) 
Num belo dia de J1111ho, - 1 • 

Àpanhei um malmequer; 
;\las nota que é para dar - 1 
A' minha qu'rida mulher. 

Klçal. 

(Ao Luar Som<Sr) 
(3) 
O lavrador pobrezinho 
Que só cultiva uma leira, - 2 
P1·ega partida ao vizioho - 2 

Que tem uma grande geira, 
A quem o nptil daninho 
Dá cabo da semeoteira ! 

••• Otropavlls. 

Novíssimas 
(4) 
O padre, come o pão e dlt o queijo 

ao milionário, para lhe apanhar a 
planta! - :?, 2. 

Rutra Luar. 
(5) 
Agom, para a terra, parte a minha 

m11lher. - 1, 2. 
F. Rodrigues. 

' (6) 
O Jerónimo tem na ca1·.:i sin:iis de 

beijos: de . .• burro?- 1, 2. 

(7) 
Klçal. 

Nota .meu amigo que teoho sempre 
receio de tomar um medicamenlo.-1, 2. 

Sepol. 
(8) 
Aqui oeste sitio, vi o tronco de uma 

Adriano X. Nel. 
l9) 
O animal, com todo o cuidado, per­

corre o terreno no ataq11e aos coelhos. 
-1, 2 . 

Relrobl. 

Si,ncopadas ••• 
(10) 
3- O filho da D. Berta, 
E' um basbaque sem igual, 
Pois, fica de bôca aberta 
Quando vê êste animal! - 2 

Serigaita. 
( 11 ) 
2 - Esta c,-íança q11e chora, 
Ali ao pé da lareira, 
'Stou convencida que ignora, 
Que 'stá pronta a trincadeira. -2. 

• •• Serigaita. 

Maçadas· geográficas 
(A ' dislÍ11ta. colega. 'Serigaita.) 

Formar o nome de uma terra por­
tuguesa com as 'letras da seguinte frase . 

( 1Z) 
D. SERIGAITA: LIROR .•• 

llCÉU DE FOGO» 
Sepol. 

(A retribuir ao Horat:iano) 

(13) 
SE.\\PRE o DOIDO AO vmtto 1 

Otropavlls. 

(A dislinl<S chara.dista. Serigaita.) 

(14) 
DR. DECIFROU LOGO 

SERIGAITA ! 
Otter. • •• 

Tipográficos 

( IS) 
(5 letras) 

X 5o 
Sepol. 

( 16 

1 EE TRU I O 1 

(17) 
KlçaL 

M 
u 
L 
li 
E 
R 

Serigaita. • •• 
Provérbio a adivinhar 

( 18) ; . 1 

O José Joaquim Pardal, • t" 

E\ um sovina; em geral 
Tudo qu'N'vai comprar, 
l lá-de ser o que encontrar 
M*is barato, embora mau!. 
l lá dias êste marau 
E ,refinado farçante 
Làrgou-me esta: - Que desplante! -
-Não sei, não posso explicar 
-Este caso singular: 
- Eu comprei recentemente, 
- 'Esta farpela indecente, 
- Que jã 'sfâ a pedir reforma! 
- 'Acredita não hã forma, 
- De facilmente encontrar 
- Fazenda para durâr ,. • 
- Como tu. Sorte mofina ! ! ! - · 
- Encontras, grande sovina! · 
Respondi entediado; 
- Se atenderes êste ditado 
- Do tempo do pai Adão, 
- Que diz com tóda a razão: 
- •••••••••• •••••••••• • ••••••• 1.· •• 
- .. •. .•. •. .. .••.. . .•.... ····• :t .. ? 

Serigaita. ' 



(p E N 5 ~ M E N TO S 
---=~====~=---
Querida MARIA RITA: 

Lembras-te. dos ~eus amigos Ma­
ritza e Florêncio, aqueles dois filósofos 
que .te apresentei? AL-vão mais alguns 
dos seus pensamentos: • 

De Maritza: 

Os beijos dos homens são como 
os maus pós-de-arroz: - aderem, mas 
estragam a pele. 

• • 
Entre um homem e um automó­

vel prefiro o auto. Com um homem 
QãO conquisto automóveis, mas com 
um auto conquisto muitos homens. 

• 
O livro é um mau companheiro. 

Se: é branco, deixa-nos brancas. Se é 
vermelho, torna-nos amarelas. 

• 
O ·vestido de noiva devia ser prêto. 

A. noiva devia deitar luto pela sua 
liberdade. 

• 
Adoro a mentira. A inteligcncia 

dos homens mede-se pelo número de 
mentiras. 

• 
Um homem bonito representa sein­

pre em frente da mulher. Se outra 
coisa não representa, representa, pelo 
menos, um perigo. 

• 
A mulher inteligente nunca usa o 

','.erbo querer quando fala com o homem. 
Os homens adoram mais o verbo desejar. 

• 
As lágrimas são sempre de ótiipo 

efeito. Não há homem que resista a 
sedução duma lágrima. 

• 
Se o homem fôsse o animal inteli­

gente que julga ser, veria que o beijo 
é sempre o ponto de partida para qual­
quer joalharia. 

• 
A vida da mulher resume-se a amar 

e a sofrer - disse alguém. ' 

1 Está certo J - A amar os homens 
das amigas e a sofr~r p9r ver que .as 
amigas amam o seu homem. • 

• 
Ao melhor livro. prefiro um papel 

em branco. No livro, limito-me a pensar 
como o autor. No papel em branco, 
penso como quer.o. 

• 
(?.espostas d.e FlonJncio: . 

Os beijos das mulheres são como 
certos politicos: -acomodam-se a tôdas 
as situações. 

• 
Entre uma mulher e um auto pre· 

firo o auto.Este, ao menos, obedece-me. 

• 
O vestido de noiva devia ser ver­

melho. Não serão vermelhos todos os 
pensamentos da noiva, nesse dia? 

Maritza adora a mentira porque é 
mulher. Não há mulher sem mentira, 
nem mentira que não parta de mulher. 
Mulher e mentira são irm ãs siamesas . 

• 
Cma mulher bonita é unica e sim­

P.lesmente um adôrno para homens ... 
ricos. 

• 
llomem inteligente é aquele que 

usa de todos os verbos, mas não per­
mite ·a. mulher o seu uso. 

• 
A maior fôrça das mulheres, reside 

nas lágrimas. A sua maior fraquéza 
nos beijos. ' • 

O amor das mulheres é como'. a 
sorte grande: - sai sempre aos outrc;>s. 

• 
Há mulheres que são como as cartas 

lacradas: invioláveis. 

• 
Prefiro o livro aó papel em branco. 

O papel em branco aceita tôdas as 
asneiras e eu prefiro ler as asne\ras l 
dos outros. \ 

Mil Reis . 

O humorismo gaulês 

Os nossos amigos franceses dão­
·nos, às ,vezes, ·cada uma, que é de 
deitarmos as mãos à barriga. Para 
prova, transcrevemos, com a devida 
vénia, do noss'o colega Diáno de Lisboa, 
o seguinte, passado com Tristan Ber­
nard: 

TRISTAN Bernard foi a um restau­
rante e pedilt um jantar. O criado 

trouxe a sopa e o lrumonsta francês res­
pondeit que 11ão a podia comer. 

Volta o criado com otttra sopa, e 
Trislati Bemard torna a dizer que 11ão a 
podia comer. 

A /armado, o doiio da casa corrert a 
dar explicações, afi rma11do que todt>s os 
clientes comeram sem ,.eclamar, e que até 
a achavam e~:cele11te. 

- Nil.o digo o co11trario, -- respondeit 
o famoso esc1 itor - mas eu 11ã-0 posso 
comé-la, porque 11ào me trouxeram colher . 

Como vejo a Granja ---
Está como um jardim à beira mar, 
A praia tão (lorida .•. encantadora! .•• 
Ela é a vida atraente . •. sedutora •.• 
Tem a poesia tóda p'ra adorar! .•. 

Vejo n 'uiria destreza, indo a nadar 
Nas ondas d 'êste mar, por ai fora, 
Uma dama genti l ..• linda senhora ... 
Como que vai p'ra longe a viajar! .•• 

Vejo tambêm na praia, uma outra fada ... 
Encanto de mulher •.• beleza cheia .•• 
E fina educação muito elevada! .•• 

Ainda vejo mais •.. uma sereia, 
Quási que nua, emfim, muito beijada, 
Pelo ardente sol, ali , na areia!! .•• 

Alfredo Cunha (Raza) . 

Os impossíveis dêste mundo ,, 
1.0 Limpar os dentes com uma escova 

de esfregar. 
2.º Cortar o cabelo com uma máquina de 

escrever. 
'3·º Coser a roupa com as agulhas dos 

eléctricos. 
4.0 Escrever com bicos de i:tasómetro. 
5,0 Obrigar todos a ler a MARIA RITA. 

Nírico. 

.. • • • • • • 11. 1111 • ·' ••• 1 ••• • , • 1111 • ...... , ••••••••••••••••• ~ 1 •• ' •••••••••• ••••••••• 1 ............ . ................... 1 •••• 1 ••••• ......................... 1 •••••• ; •• '' ••• ' •• i •• ; 11. , .••••••••••• • 1ê• 
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6qailo nós sabemos 
GPande eoncaPSO Poético da (JlA~IA ~ITA 

Como sempre, e para não faltarmos 

com a publicação de tódas as quadra,s 

1·ecebidas, dividimos por dois número!\ 

as que lemos em nosso poder, e nos 

foram até hoje enviadas. Po1·ta11to, só no 

Próximo número publicaremos a quadra 

dada por esta redacção, assim como a 

classificação das premiadas. 

•Daqui de onde estou bem vejo» 
Um caracol enroscado; 
Menina, se é seu desejo 
O bic/i() põe-se esticado . • . 

Adriano X. Nel. 

E' vencido pelo frio, 
Um caracol enroscado .•. 
Nilo chega mesmo ao Estio, 
Por morrer antes gelado! . . . 

Alfredo Cunha (Raza). 

Mariquinhas diz que tem, 
Um caracol enroscado,· 
Que lhe fica muito bem 
E atrai o namorado. ' 

Sacripanta. 

Fiquei pálido quando vi 
Um caracol enroscado 
Tremendo, encostei-me a ti 
P'ra não cai r desmaiado 1 ... 

Francisquinho. 

Em sou, com tristeza minha, 
Um caracol cnroscad(), 
E' pena, mas adivinhas ..• 
São coisas vindas do fado. 

Se cu visse a minha sogra 
LJm, cara-col enroscado, 
Dava primícias a Deus 
E dois vintcns do diabo. 

Se cu visse o meu Joaquim 
Um caracol cu·roscado, 
Dizia logo assim: 
Seu lesma .•. vá p'ró diabo! ... 

N. 

N. 

Nalcifanlr. 

Meu amor hoje pareces, 
Um caracol enroscado, 
Que faria se não tivesses, 
O sol sempre a teu lado. 

Octávla Maria. 

O calçado de fama 
• 

53, Largo dos Loios, 54- PORTO 

O Trindade mais par'cia 
Um caracol enroscado 
Correr quási niio podia 
De tanto ter pedalado. 

João dos Santos Matos. 

Eu gosto muito de ver 
Um caracol enrosc'ado 
Porque me faz esquecer 
Quando eu era casado. 

Manuel Monteiro. 

Não gosto de admirar 
Um caracol enroscado 
Porque me faz recordar 
Quando tenho a sogra ao lado. 

Monteiro li. 

Eu vi da minha janela 
Um caracol e11roscado 
Quando tu 'stavas Gisela 
A falar co'o meu cunhado. 

Vi na minha cachimónia 
Um caracol cnrQscado 
Será possível ! .•. Antónia 
Que me tenhas enganado. 

M = Z.0 • 

Fantasma Negro. 

Da minha janela vi 
Um caracol e11rosead() 
Em sonho te vi a ti 
Comigo 'stavas deitado. 

Bébé Oaniels. 

Na minha qu inta encont rei 
Um caracol enroscado 
Tamanho chute lhe dei 
Que ficou atordoado. 

Ruth, Mix. 

Se cu na cama pareço 
Um caracol enroscado 
Pela certa não mereço 
Que tu fiques a meu lado. 

Ventura S. Dias. 

P igarro, pareces mais 
Um ca1·acol enroscado 
Quando ao dares aos pedais 
Vais na máquina dobrado. 

Vensódlas. 

Domingos Dias parecia 
Um caracol enroscado 
J\\as tanto e tanto corria 
Que fiquei admirado. 

Parecia o César Luís 
Um caracol enroscado 
No guiador co'o nariz 
De taoto que ia dobrado. 

Tom-Mlx. 

Monteiro 1. 

DIANA 
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Na tua moita cu vi 
Um caracol enroscado; 
.Mas nem por isso fu g i : 
- Deixei-me estar a teu lado .•• 

Lopes Pereira. 

Nos teus cabelos eu vi 
Um caracol enroscado; 
Piolhos, então, ali 
Um cento tive contado ! ! ! 

Sepol. 

Eu gosto imenso de ver 
Um caracol enroscado, 
Porque fico a antever, 
A noite do teu noivado 1 

Rei das Musas. 

Disseste a alguém que cu par'cia, 
Um carac()/ enroscado , 
Julgo bem que não mer'cia , 
Ser assim tão desdenhado 1 

Rei Fera. 

Ouando vejo no arrebol 
Üm caracol enroscado, 
Eu lhe digo: - Descarado! 
- Ponha os chavelhos ao sol! 

Serigaita. 

T cns cm teus cabelos louros 
Um. caracol c1u·oscado; 
Inda é dos tempos dos mou ros 
Ou é moda que há voltado?! 

1 nda tcn ho em meu poder 
Um caracol e11roscado 
Que guardo p'ra oferecer 
A' sogra do meu amado. 

s. o. 

Só Oarco. 

Nào julguem que dorme a sesta 
Um. caracol enroscado . .. 
O que êlc está é covcrgonhado 
Por ter paulitos na testa! 

Amaral. 

'Stil no alto da montanha •.• 
Um. caracol e11r()Scad() ! 
A' espera duma aranha, 
P'ra irem cantar o Fado! ..• 

A. H. da S. 

E' uma coisa interessante; 
Um caracol enroscado. 
Desenroscar , num instante •.. 
Os seus pauzinhos p'ró lado ! ..• 

A. H. da S. 

'Stá entre aquelas quebradas, 
Um caracol e11roscado . .. 
C'umas pantufas calçadas, 
Que é para não ser multado 1 .•• 

Alberto Henriques da Silva. 

Vendas a prestações com bonus 
• 
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DECIMAwTERCEIRA PEÇA DO CONCURSO 

O passado, presente e futuro 
Lar;ac:h a em 2 ac t :o:s 

PERSONAGENS O. Branca da Purificação 
Manuel Carneiro Plácido ~ 
Dr. Tara ... do • 

Marido da Purificação e major reformado 

ACTO l 

O pagode tassa·s~ "º co11sultório do 
Dr. Tara • . . do, que de tolo não tem nada. 

CENA ÚNICA 

(Dr. Tara ... do, D. Bra11ca da Purijicafào 
e Canteiro Plácido). 

Venho aqui p'ró consulta r, 
Il ustre d r. Tara . .• do. 
Queira, pois, principiar 
A ler todo o meu passado. 

D1t. TARA· • • no (com ar misterioso) : 

Seu passado vou c\1>0r: 
Antes de casar . .. 

CA1tNE1Ro PLÁCIDO (cu.rioso)- llcm, bem. 

D1t. TA1tA · ·· uo fromfali11h'1. .fi.1/>ulica}: 

Aqui com êstc senhor, 
Esteve para ser mài . . . 
E' que u m primo-o primo Roque,­
Dc bem longe, de Tuvira .•• 

CARN>:rno Pi.Ãcmo (ve11,to a m11//1cr b.iter 
o f'c ttcrvosasamentc) : 

Nesse assunto mnis não toque. 

n. B1tANCA DA PutUl'ICAÇÂO (ful'iosa e,.,,. 
borizada, o que se '"'º vc!, porque tem a lata 
pi11tada} : 

- ,\\enti ra , tudo mentira! 

(outro tom) : 

Fule·mc antes do presente, 
Só para o meu Man uel 
Ver o que minh"alma sen te, 
E o quanto lhe sou fiel. 

D1t. TARA· •• DO (so11da11do os espíritos) : 

O •cu presente é ... hicudo; 
Mas cu sempre em tudo venço. 
- E' formosa e, sobretudo, 
Dum coronel gosta imenso. 

CA1urnrno P L .\cmo (atllll1ando rápido) : 

Enganou-se. Eu sou major. 
:-Ião enganei, - nisto aposto 
E' porque. caro senhor, 
De-certo subiu de p6sto ..• 

n. ll11ANCA DA Pu1UP'ICAÇÃO (sua11do cm 
bica como o S. J oão) : 

J\lcntira 1 Valor não tem 
O que sóbrc mim 3tira. 

CAHSI lltO Pi. \cooo (f'ara .i 11w/11er): 

.\las ele fola t:io bem .. . 

.\lentira, tudo mentira 1 

Acahc e diga o futuro 
Que terei, doutor Tnrn ... do. 

DR. l .\hA • • • DO: 

No futuro - afirmo e juro -
Será sempre um . . . enganado. 

O pano ca,i, f>rOllisõriamc11te 

ACTO li 

CEi\A l :'\lCA 

(I> . llra11c'1. da 1'111 ific·aç.to, e Can1c11~ 
Plácido. sc11t:.dos 1111111 /ta11co do jardim dll s11.1 

casa, 41u: t•st.t hipcteca.fa tela< 01 clhas). 

Albano Ramos Pais & filho -• ALTA COSTUR A 
... 

CA1tNu110 1'1.~c11>0 (e11ga11amlo·sc): 

Creio que o doutor, querida, 
Saiu um gr3ndc intrujão. 
Em nada da tua vida 
Falou direito. 

D. 131tANCA DA Pun1F1cAçÃo (llliviada): 

- Pois nüo! 

CA1t,.EIRO P1 \crno (rindo): 

Aquela do coronel, 
Com franqueza, não faz fe. 
Que grande hudão aquel', 
Não achas, filha? 

D. 13nAsCA DA Pu1tir1CAÇÃO (já senhora. 
de .•1J: 

-Pois é. 

CAR"1.11<0 P1 \cmo (termo}: 

Ao ouvir tua voz doce~ 
,\\eu todo fundo rc•pira. 
E o s:íbio a querer que cu fõssc ... 

D. BnA:<CA DA P1•n1F1cAçÃo (11ào o deixa 
co11cluir a }rase q11c lhe cal111l1•a a mlltar) : 

- Mentira, tudo mentira •.• 

O fano apro1•eifa a ocasião e 1•em for a.li ab.iixo 

Alexandrino Machado. 

CARTAZ DE HOJE 
Sá .Íil Ha1dcir.:i: Brevemente. estreia 

duma grande: Companhia de Hc:vista. 

l~ii·oli: Se~Sócs de cinema com as 
melhores rcprises da época finda. 

/3.1talha: Os mel hore~ filmes da tem· 
porada, cm rcprises sensacionais. 

Atelieres de vestidos e roupas brancas 
Rua Sá da Bandeira, 166 - PORTO 
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Concurso do papel rasgado 
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4.ª CARTA 

Minha 

Nunca julguei que 
-se 1las nossas relações 
-gra antes do te111bo. 
sarilho. Tu que co­

te admires de não 
casa cabeça com a 

Todo o sonho tem o 

Dr. Knox. 

Nome 
·_-, 

Palavras .certas:>\ .......... . 
• ' \ .,,;._.-1;,, 

Morada ................................................ .. ..................................................................................................... ........................................ . 

Queiram ler agora a segunda carta do nosso con­
curso tal e qual ela é, com as duas metades: 

Meu bem: 
Inesquecível hora a que me deste ontem 1 

Vive em meus olhos ainda a magia dos teus 
olhos feiticeiros. A tua bôca fresca e donairosa, 
sinto-a pregada na minha para sempre. 

. Sonho com mais ainda. Sonho em ter-te . 
inteiramente nos meus braços. O amor é assim: 
insaciável, dominador e bruto. Não lamentes o teu 

Dr. Knox. 

Leram? Era facílima. Pois nem assim os concor­
rentes atinaram melhor que com a primeira. Com mais 
de 20 palavràs certas temos apenas os seguintes.: 

i\larço_s Correia, 25: ,\tarcolino. 25; AI miro Pôrto, 24; 
Formozinhoda Sé, 23; Lamise, 22 ;_Pimpão deAltamira, 21 . ' 

Sendo dois, dos concorrentes que começaram na 
segunda carta . · 

Aqueles que até agora totalizaram número de pontos 
inferior a 20, e cuja lista só publicaremos no final, pedi­
mos o favor de irem somando semana a semana. 

Ao concorrente que queira começar na quarta carta, 
ser-lhe-â 'atribuido o número de 25 palavras certas rela­
tivo às três ú ltimas; mas para isso é necessário enviar 
os recortes respectivos. 

Em . face do que prometemos, fica assim estabele­
cido o plano dêste concurso: 

J. 0$ 

3.°' 

4.°' 

prémios para os concorrentes com mais de 100 pa­
lavras certas. 
prém ios para os concorrentes com mais de 80 pa-
lavras certas. . 
prémios para os concorrentes com mais de 60 pa­
lavras certas. 
prémios para os concorrentes com mais de 40 pa­
lavras certas. 

(Cortar por aqui) 

As três cartas mais expressivas da segunda semana: 

,\leu martírio: 

Iiicsquccivel hora a que me apareceste! Que mais traba· 
-lhosaindaa magia d<;>s teusolhosmedarão!/ttuamãoasquero· 
-sa, sinto-a pregada na minha cara. Agora sonho ving'.lnça. 

Sonho com mais ainda . Sonho esmagar-te completa· 
mt:'nte nos meus braços. O amor quer se batido, impossi· 
vcl, dominador -e bruto. Não lamentes o estado do 

·· Dr: Knox. 
l~emete11tc : Ferrabra:i. 

,\\eu amor: 

Inesq ueci vd hora a que ..:Oe pertenceste: sinto nos meus o· 
. -1.hos ainda a magia dos teus olhosdesejósos: a tua bôcafonno· 
-sa, s into-a pregada na minha 111111~ prolongado be1j'o. 

Sonho com mais ainda. Sonho ter-te definitiva· 
mente nos meus braços. O amor que por ti sinto é, indomá· 
vd, dominador e bruto. ~ão lamentes o teu 

Dr. · Knox. 
l?emete11tc: Lam ise. 

.\-\'eu amo1·: 

,l nesq ueci vel hora a que me concedes/e. Sinto nos meus o· 
-lhos ainda a magia dos teus olhos lindos. A tua bôca fresca, 
voluptuosa, s into-a pregada na· minha com sofreguidão . 

Sonho com mais ainda. Sonho apertar-te forte· 
mente nos meus braços. O amor é por natureza i11do111á· 
vel, dominador e bruto. Não lamentes teres sido imicamente 
sincera. 

Dr. Knox. 

Remetente: Dlliana. 

Visado pela Comissão de Censura 


